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1. Introdução  

Entre o 7º século e o século 10, surgiram determinados eruditos, sucessores dos antigos escribas 

judeus, que se dedicaram a copiar e transmitir o texto da Bíblia Hebraica, sendo conhecidos como “mas-

soretas” (hebr. ). Esse grupo desenvolveu um sistema estritamente rígido de controle do 

texto hebraico e se empenhou em preservar toda letra de toda palavra da Bíblia Hebraica e com isso, 

almejava prevenir os futuros escribas de cometerem erros nos manuscritos da Bíblia Hebraica, visando 

conservar integralmente e transmitir fielmente o texto bíblico. 

 Os estudiosos não estão de acordo quanto à data do início da atividade massorética. Alguns da-

tam seu início entre o 5º e o 6º séculos, outros entre o 6º e o 7º séculos, outros, entre o 6º e o 8º séculos e 

outros ainda, entre o 7º e o 9º séculos. Alguns opinam que o trabalho dos massoretas não surgiu antes da 

redação final do Talmude Babilônico, concluído por volta do 6º século. Contudo, todos estão de acordo 

em relação ao auge da atividade dos massoretas: a primeira metade do século 10, com os trabalhos das 

famílias Ben Asher e Ben Naftali, ambas de Tiberíades, Palestina. 

 Surgiram vários grupos de massoretas e de sistemas massoréticos entre o 7º século e o século 10. 

Os grupos eram divididos em dois ramos principais: massoretas orientais, localizados na Babilônia e 

massoretas ocidentais, localizados na Palestina e em Tiberíades. Foram elaborados três sistemas de 

vocalização, de acentuação e de observações textuais: babilônico, palestino e tiberiense. 

 

2. Massoretas Orientais 

 Os massoretas orientais (aram. , lit. “orientais”) estavam localizados na Babilônia, nas 

regiões de Neḥardea, Sura e Pumbedita. Tal ramo massorético de origem babilônica esteve ativo entre o 

7º e o 9º séculos, aproximadamente. A denominação “sistema massorético babilônico” refere-se ao local 

de surgimento dessa tradição massorética. Além das fronteiras da Babilônia, o sistema foi utilizado 

também em manuscritos hebraicos produzidos na Pérsia, na Arábia e no Iêmen. 

 Atualmente, são conhecidos cerca de 120 manuscritos hebraicos de tradição babilônica 

pertencentes hoje a bibliotecas universitárias em Cambrigde, Londres, Oxford, Paris, Berlim, Frankfurt, 

Nova York e São Petersburgo (a coleção Antonin e as duas coleções Firkowitch). Muitos manuscritos 

massoréticos babilônicos foram descobertos na Guenizá da sinagoga Ben Ezra, do Cairo, Egito a partir 

dos anos 1890 e uma parte datava do 6º ao 9º século. Antes dessa época, a maioria dos estudiosos 

praticamente desconhecia a real natureza e as características do sistema de vocalização, de acentuação e 

de anotações massoréticas desenvolvidas pelos massoretas da Babilônia.   

     

3. Massoretas Ocidentais 

Os massoretas ocidentais (aram. , lit. “ocidentais”) estavam localizados na Palestina e em 

Tiberíades. O ramo palestino esteve ativo entre o 8º e o 9º séculos, na Palestina, enquanto o tiberiense 

esteve ativo entre o 9º século e o século 10, em Tiberíades, também na Palestina. A tradição palestina é 

representada por pouquíssimos manuscritos, mas por outro lado, a quantidade de manuscritos massoré-

ticos que refletem a tradição tiberiense é abundante, e devido a isso, é muito bem atestada. 
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a. Massoretas da Palestina 

A atividade massorética palestina (sistema massorético sul-palestino) esteve ativa entre o 6º e o 9º 

séculos, aproximadamente, na Palestina. Esta tradição massorética somente foi descoberta em virtude dos 

fragmentos da Guenizá da sinagoga Ben Ezra, do Cairo, Egito, a partir dos anos 1890. Pouquíssimos (seis 

textos fragmentários no total) são os manuscritos existentes desta tradição e os mais antigos e conhecidos 

datam, aproximadamente, do 8º ao 9º século, possuindo textos dos seguintes livros bíblicos: Salmos, Jere-

mias, Ezequiel e Daniel. Assim como aconteceu em relação à tradição babilônica, antes dos achados da 

Guenizá do Cairo, os estudiosos praticamente desconheciam as características e a natureza do sistema de 

vocalização, de acentuação e de anotações massoréticas desenvolvidas pelos massoretas da Palestina. 

 

b. Massoretas de Tiberíades  

O grupo massorético de Tiberíades, na Palestina (sistema massorético norte-palestino), esteve ati-

vo entre o 9º século e o século 10, e, segundo alguns estudiosos, essa tradição pode ter-se iniciado entre os 

anos 600 e 800, alcançando seu ápice definitivo por volta do ano 900. O grande objetivo dos massoretas de 

Tiberíades era registrar, meticulosamente, a pronúncia do hebraico bíblico de maneira mais fiel possível no 

que se refere aos fonemas vocálicos e acentos de cantilação, além de criar um sistema linguístico consisten-

te e detalhista da pronúncia e da recitação do texto da Bíblia Hebraica. Segundo alguns eruditos, os masso-

retas de Tiberíades tiveram como influência o árabe, o siríaco e o hebraico antigo. A meticulosa atenção 

dada à leitura do Alcorão pelo islamismo também influenciou os massoretas de Tiberíades. A tradição tibe-

riense, com o passar do tempo, tornou-se padrão para o texto da Bíblia Hebraica e todas as edições impres-

sas refletem exatamente esse sistema. É considerado o método mais completo, uniforme, engenhoso, coe-

rente, perfeito, rico em detalhes de sinais vocálicos e acentos, tendo a aprovação de vários gramáticos ju-

deus. Com o passar do tempo, a tradição massorética tiberiense substituiu os dois sistemas anteriores, o 

babilônico e o palestino, que caíram em desuso no decurso do 9º século e o século 10, sendo somente redes-

cobertos no final do século 19 e início do 20, devido aos achados da Guenizá do Cairo. 

 

4. Escolas Massoréticas Tiberienses: Ben Asher e Ben Naftali  

 Das duas principais famílias massoréticas de Tiberíades, a de Ben Asher foi a que conseguiu 

suplantar todos os demais grupos e famílias de massoretas, e seu sistema é empregado em inúmeros 

manuscritos medievais, como também em todas as atuais edições impressas da Bíblia Hebraica. A família 

Ben Asher trabalhou na preservação, transmissão e evolução da Bíblia Hebraica durante cinco ou seis 

gerações. Sua dinastia começou com o rabino Asher, o Ancião (segunda metade do 8º século), Neemias 

ben Asher (entre o 8º e o 9º séculos) e Asher ben Neemias (primeira metade do 9º século). O próximo 

membro importante foi Moisés ben Asher, que viveu na segunda metade do 9º século e que produziu um 

códice modelo conhecido como Códice do Cairo dos Profetas (MC) (atualmente datado entre 990 e 1170), 

pois seu colofão o menciona. O Códice Oriental 4445 (MB) (9º séc.), até o século 20, era considerado uma 

de suas obras e seu nome aparece na massorá desse manuscrito. Atualmente, acredita-se que o massoreta 

responsável por esse documento seja Nissi ben Daniel ha-Kohen, pois seu nome aparece algumas vezes 

na masora magna. O quinto e último membro da família Ben Asher foi o filho de Moisés ben Asher, 

Aarão ben Moisés ben Asher (c. 900-940), também conhecido por seu nome árabe Abu Sa‘id. Aarão ben 

Asher é considerado o mais importante e o mais famoso membro dessa família de massoretas devido ao 

seu sistema de vocalização, de acentuação e de anotações massoréticas e com ele, a atividade 

massorética tiberiense alcançou o seu auge definitivo, tornando-se o único método adotado até hoje. 

 Os mais importantes manuscritos da Bíblia Hebraica hoje existentes, como os códices de Alepo 

(MA) e de Leningrado B19a (ML) estão ligados, principalmente, à tradição massorética desenvolvida pela 

família Ben Asher.   
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  Poucos nomes de membros da família Ben Naftali foram conservados pela tradição massorética 

e o mais citado e o mais conhecido é Moisés ben Davi ben Naftali (c. 890-940), conhecido também por 

seu nome árabe Abu Imrān, sendo contemporâneo e conterrâneo de Aarão ben Asher. Pouco se sabe a 

respeito de sua vida e obra e raros são os manuscritos massoréticos pertencentes à sua escola. Há 

somente três dados conhecidos sobre sua pessoa e trabalho: seu nome, o lugar onde viveu e uma listagem 

de 867 situações de diferenças de vocalização e acentuação entre seu sistema e o de Aarão ben Asher. 

Um dos poucos códices que representa a tradição de Ben Naftali é o Códice Reuchliniano (MR), escrito 

por volta de 1105-1106, na Itália. Todavia, este manuscrito não é considerado um autêntico ou um puro 

representante de seu sistema. Segundo os estudiosos, não há nenhum códice massorético existente 

atualmente que represente a tradição de Ben Naftali de maneira absolutamente fiel e sistemática. 

 Presentemente, aceita-se a hipótese de que ambas as famílias representem, de fato, a mesma 

tradição massorética, mas com pequenas divergências entre si. Nessa linha de pensamento, os peritos 

argumentam que a escola de Ben Naftali contribuiu consideravelmente para um “consenso tiberiense” 

sobre a vocalização e acentuação da Bíblia Hebraica que é impressa, atualmente, em inúmeras edições. 

  Uma fonte para saber sobre as divergências entre as duas famílias de massoretas de Tiberíades é 

o tratado conhecido pelo título Séfer ha-Ḥillûfîm (hebr. , O Livro das Diferenças), escrito 

por Misael ben Uziel, em torno de 1050. A obra é considerada como a mais antiga fonte sobre as 

diferenças de vocalização e de acentuação da Bíblia Hebraica entre Ben Asher e Ben Naftali, servindo, 

também, como base para a composição de outras listas massoréticas. Nesse tratado, são listadas cerca de 

867 situações de divergências textuais entre Ben Asher e Ben Naftali (casos envolvendo determinados 

sinais de vocalização, de acentuação e pouquíssimos casos de diferenças consonantais). Além disso, o 

texto fornece também dados em que ambos os massoretas concordam entre si em oposição aos outros 

massoretas. Por meio dessa obra, os eruditos chegaram à conclusão de que não há profundas diferenças 

entre as duas principais escolas massoréticas tiberienses e que, de fato, ambas representam a mesma 

tradição, mas com poucas e insignificantes variações. 

  Seguem abaixo alguns exemplos de diferenças entre Ben Asher e Ben Naftali (observar nas locu-

ções abaixo o uso ou não de maqqēp̄, dāḡēš, rāp̄ê, méṯeḡ e a variação de acentos de cantilação e de sinais 

vocálicos). 

 

texto bíblico Ben Asher Ben Naftali 

Números 18.9  
1Reis 21.7  
Isaías 37.19  
Jeremias 11.7  
Ezequiel 27.13  
Neemias 11.25  
 

5. Atividade Massorética  

 Para se produzir um códice manuscrito massorético, era comum a utilização de três pessoas para 

cada função: o primeiro escrevia o texto consonantal, o segundo colocava os sinais de vocalização e os 

sinais de acentuação e o terceiro colocava as anotações da massorá. Tal era a prática por volta da época 

dos massoretas, mas, posteriormente, uma única pessoa podia ser responsável por tudo. Este escriba, 

encarregado pelas três funções, recebia, normalmente, o nome de “massoreta”. No início, quando cada 

escriba era responsável por cada uma dessas tarefas, era conhecido como: 

   (hebr. escriba): escrevia o texto consonantal.  
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   (hebr. pontuador, vocalizador): colocava tanto os sinais de vocalização quanto os de acen-

tuação. 

   (hebr. massoreta): colocava as anotações da massorá. 
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